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RESUMO 

 

O objetivo do artigo foi investigar o uso da informação contábil na gestão das micro e 

pequenas empresas que atuam no segmento da educação infantil, ensino médio e técnico, em 

instituições privadas do município de Camaragibe. A metodologia envolveu a realização de 

pesquisa descritiva, com o uso de questionário para coleta dos dados. O universo foi 

composto pelos 34 estabelecimentos de ensino de micro e pequeno porte, cadastrados no 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira- Inep, obtendo-se 

resposta de 13 desses. Os resultados revelaram, dentre outros aspectos, que a maioria dos 

estabelecimentos de ensino pesquisados possui contador, sendo este, em sua maioria, 

terceirizados. Observou-se também que os principais serviços prestados são de natureza 

operacional, tais como, elaboração de folhas de pagamentos, rotinas fiscais e elaboração de 

demonstrações contábeis. Entretanto, 50% dos respondentes revelaram utilizar as informações 

contábeis para fins gerenciais e 25% alegaram usar as informações contábeis 

‘frequentemente’ para a tomada de decisão. Por outro lado, apesar de todos os respondentes 

atribuírem importância à informação contábil, com a maioria a considerando muito 

importante, o seu uso no processo decisório não ocorre de forma ampla, dado que 58,3% dos 

respondentes afirmaram utilizar a própria experiência para a tomada de decisão, deixando de 

considerar diversas informações contábeis que poderiam beneficiar a gestão empresarial. 

 

Palavras-chave: Informação Contábil; Micro e Pequenas Empresas; Segmento de Educação. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 As micro e pequenas empresas possuem grande importância no desenvolvimento da 

sociedade, e a sua contribuição pode ser percebida nos aspectos econômicos, sociais e 

políticos (BATY, 1994). Para Caneca et al. (2009), essa contribuição é percebida devido ao 

reconhecimento que as micro e pequenas empresas (MPEs), possuem na geração de 

empregos, bem como na produção e comercialização de serviços, o que contribui para o 

desenvolvimento econômico de uma nação.  

As MPEs são apresentam grande relevância econômica e social no país. Segundo Silva 

(2019), a participação das MPEs no cenário nacional tem sido de fundamental importância 

para a criação de novas empresas e para a distribuição de empregos e renda. 
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Pesquisas do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - Sebrae 

(2009) já mostravam a importância desse segmento empresarial, revelando que 98,9 % das 

empresas do país e 40,1 % dos empregos gerados eram fruto das MPEs. Segundo este mesmo 

instituto, 99% das empresas abertas eram microempresas e empreendedores individuais, o que 

torna importante a sobrevivência desses negócios para o crescimento econômico do país. 

De acordo com o Sebrae, foram abertas 626.883 micros e pequenas empresas no 

Brasil, em 2020. Ainda, segundo este, 535.126 (85%) eram microempresas e 91.757 (15%) 

eram empresas de pequeno porte (SEBRAE, 2021), ou seja, 90% das empresas abertas no país 

em 2020 eram MPEs. 

Entretanto, mesmo diante da relevância das MPEs nos aspectos sociais e econômicos 

do país, percebe-se ainda que muitas dessas empresas encerraram suas atividades nos cinco 

primeiros anos de início das atividades. Segundo informações do Sebrae (2023), a taxa de 

mortalidade das empresas em 2020, após cinco anos de atividade, foi de 21,6% para 

microempresa e de 17% para as empresas de pequeno porte. Também é revelado que grande 

parte do encerramento das atividades empresariais se deu por conta da pandemia de COVID-

19, entretanto, outros fatores influenciaram para o encerramento das atividades empresariais, 

por exemplo: pouco preparo de pessoal, planejamento de negócio deficiente e ineficiência na 

gestão de negócios. 

Diante desse percentual de mortalidade empresarial em MPEs, torna-se relevante 

reconhecer as dificuldades enfrentadas pelos gestores empresariais, a fim de que sejam 

minimizadas as deficiências nos negócios, para poder assim proporcionar uma maior 

sobrevida destes pequenos negócios. 

Nesse sentido, Atkinson et al. (2000) ressalta a importância da Contabilidade para a 

geração de informações ao empresário, no intuito de contribuir, em tempo hábil, para a 

tomada de decisão. Horngren, Sundem e Stratton (2006) complementam a ideia exposta, ao 

afirmar que o objetivo básico da informação advinda da contabilidade é auxiliar seus diversos 

usuários no processo decisório. 

Outrossim, percebe-se também que um dos objetivos principais da contabilidade seria 

o fornecimento de informações úteis para a tomada de decisões (HENDRIKSEN; VAN 

BREDA, 2007). Portanto, acredita-se que os gestores, especialmente das micro e pequenas 

empresas, podem se beneficiar da utilização das informações contábeis na gestão, o que pode 

contribuir no processo de tomada de decisão, bem como para a continuidade dessas empresas. 

Diante do exposto, o objetivo do estudo foi investigar o uso da informação contábil na 

gestão das micro e pequenas empresas que atuam no segmento da educação infantil, ensino 

médio e técnico, em instituições privadas do município de Camaragibe.  

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. Uso da informação contábil  

 

Segundo Hendriksen e Van Breda (2007), o objetivo principal da contabilidade é o 

fornecimento de informações úteis para tomada de decisões. Nesse sentido, os gestores das 

empresas, como responsáveis pelas tomadas de decisões, poderiam se utilizar das informações 

contábeis para melhor embasar sua decisão com o intuito de promover ações mais assertivas e 

em tempo hábil dentro da organização. 

Para Nasi (1994), a contabilidade constitui um banco de dados, no processamento das 

informações para fins gerenciais e que a contabilidade teria como objetivos: o registro das 

operações realizadas pela empresa, o registro das informações sobre as posições patrimoniais, 

financeiras e econômicas, associados a outros fatores que auxiliariam a avaliação da 

veracidade das informações para a tomada de decisão. 
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 Flippo e Musinger (1970), já relatava que os gestores atuavam limitados pelo volume 

e qualidade de dados acessíveis, por sua capacidade em conectá-los e analisá-los. Nesse 

sentido, Moreira et al. (2013) apontou que o êxito do gestor poderia ser medido pela qualidade 

e quantidade de decisões tomadas, que dependeriam a priori da eficiência na utilização das 

informações.  

Um fator relevante no que tange à importância da informação contábil para as 

organizações se deve ao fato de decisões gerenciais mais assertivas se tornarem essenciais 

para a manutenção e continuidade das organizações. Nesse sentido, Oleiro, Dameda e Victor 

(2007) já afirmavam que a informação contábil se torna essencial para a continuidade das 

empresas, envolvendo os interesses fiscais, gerenciais ou sociais organizacionais. 

Camargo (2003) cita que “a contabilidade é a história, a memória, o arquivo da 

entidade. Logo, não deve e não pode ser eliminada”. O autor ainda relata a falta de 

conhecimento das finalidades da contabilidade e a dispensa de escrituração pelos pequenos 

empresários. 

Sobre os benefícios da informação contábil, Krafta e Freitas (2008), Cragg e Zinatelli 

(1995) e Igbaria e Zinatelli (1997) salientam que a carência de informações poderia ser 

melhorada por meio de uma melhor gestão dessa informação, tendo em vista que muitos 

desses elementos já estão disponíveis na empresa, restando apenas o tratamento adequado à 

informação. Os autores alertam ainda para a relevância da tecnologia de informação nas 

MPEs, como instrumento de auxílio à gestão organizacional, alegando ainda que sistemas 

mais simples e fáceis de serem integrados seriam os ideais para tais empresas, e que isso 

poderia ser facilitado mediante a implantação de uma contabilidade interna à organização. 

A ideia do uso de informação contábil como instrumento para tomada de decisão vem 

se tornando tão evidente que alguns estudos já relataram a disposição de gestores em 

ofertarem maiores pagamentos aos escritórios contábeis que fornecessem informações que 

auxiliassem a tomada de decisão (MIRANDA et al., 2008; CANECA et al., 2009). 

Ainda nesse sentido, Caneca et al. (2009) sugere que uma prestação de serviços mais 

ampla, que incorporasse informações relevantes a tomada de decisão pelo gestor 

organizacional, resultaria na manutenção e no aumento do quantitativo de clientes, além de 

proporcionar maior valorização dos serviços prestados pelos referidos escritórios. Assim, 

observa-se que a informação contábil pode fazer a diferença no processo de tomada de 

decisão. 

Nota-se que empresas que possuem uma contabilidade interna estão mais propensas a 

utilização da informação contábil de forma mais ampla, auxiliando a tomada de decisão por 

parte dos gestores. Entretanto, devido aos custos envolvidos, não é habitual a implementação 

de um setor contábil em empresas de menor porte, ou seja, em micros e pequenas empresas.  

 

2.2. Informação contábil na gestão das micro e pequenas empresas 

 

Segundo pesquisa realizada pelo SEBRAE (2009), as micro e pequenas empresas 

representam uma boa fatia na economia nacional, atingindo 98,9% das empresas do país e 

40,1% dos empregos gerados. Diante da relevância deste grupo de empresas para a economia 

e para a geração de trabalho e renda no cenário nacional, torna-se de extrema relevância a 

continuidade e o crescimento das empresas em comento para o desenvolvimento econômico e 

social do país.  

Entretanto, tais empresas para se manterem ativas e em condições de concorrer com 

empresas de maior porte econômico necessitam aderir uma gestão empresarial que a coloque 

em vantagem em relação às demais empresas do setor, haja vista a velocidade e complexidade 

das mudanças que ocorrem no mundo. Nesse sentido, cabe aos gestores organizacionais a 
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missão de desenvolver e implementar estratégias para encarar os novos desafios 

(CORDEIRO; RIBEIRO, 2002). 

Crepaldi (2011) reforça que uma das maiores dificuldades das empresas brasileiras, 

principalmente, em se tratando de pequenos negócios, se deve à falta de controle de custos e 

da formação dos preços de vendas dos produtos, devido principalmente a falta de 

conhecimento da margem de contribuição dos produtos, associados a falta de conhecimento 

do ponto de equilíbrio financeiro e econômico, e da taxa de retorno de lucro, entre outros 

fatores. 

Diante do explicitado, percebe-se que os gestores dos pequenos negócios que não 

adequam suas decisões às necessidades do mercado, tendem a falir. Assim, os dados 

divulgados pelo SEBRAE (2023), em estudo acerca do fechamento das empresas no ano de 

2020, apontam que os MEIs (microempreendedores individuais) tiveram a maior taxa de 

mortalidade entre os Pequenos Negócios, 29% fechavam após 5 anos de atividade. Já as MEs 

(microempresas) possuíram uma taxa de mortalidade intermediária entre os pequenos 

negócios, 21,6% fechavam após 5 anos de atividade. As EPPs (empresas de pequeno porte) 

eram as empresas que detinham a menor taxa de mortalidade entre os pequenos negócios, 

17% fechavam após 5 anos de atividade.   

 Iudícibus e Marion (1999), já observavam que várias empresas, principalmente os 

pequenos negócios, encerravam suas atividades ou apresentam problemas para a continuidade 

empresarial. Segundo os autores, entre os motivos que contribuíam para a extinção da 

empresarial, foram mencionados os seguintes: carga tributária, juros altos, falta de recursos, 

encargos sociais, entre outros fatores.  Diferentemente do que os empresários relataram como 

principais motivos para a extinção organizacional, os autores constataram que os reais 

motivos que impulsionavam o encerramento das atividades empresariais se deviam a erros de 

gestão, nas tomadas de decisões, já que, tais decisões eram tomadas sem as devidas 

precauções, dado que as informações contábeis eram usadas apenas para o estrito 

cumprimento legal.  

Já, segundo dados do SEBRAE (2023), entre os motivos que levaram ao encerramento 

das atividades das empresas em 2020, foram:  o pouco preparo de pessoal, planejamento e 

gestão de negócios deficientes, entre outros, haja vista o crescente desemprego causado pela 

pandemia de COVID-19, no período, que levou muitas pessoas a investirem em seu próprio 

negócio por estarem desempregadas e necessitarem de uma fonte de renda para seu sustento e 

de sua família. Entretanto, tais pessoas não possuíam, por vezes, qualquer qualificação, 

conhecimento de mercado ou planejamento prévio de negócio que criasse uma base sólida 

para a abertura de um negócio.  

Diante do explicitado, percebe-se que há anos os estudos apontam que os erros na 

tomada de decisão gerencial exercem forte influência na continuidade organizacional. Mas o 

que leva o gestor a erros na tomada de decisão nas MPEs? Um dos motivos pode ser a falta de 

informação contábil para auxiliar a tomada de decisão. 

Nesse sentido, Stroeher (2005) afirma que a falta de compreensão da lógica contábil 

transforma, muitas vezes, os relatórios financeiros em instrumentos de cunho puramente legal, 

ao invés de munir o gestor com informações relevantes para o processo de tomada de 

decisões. 

Assim, a falta de entendimento dos das informações fornecidas pela contabilidade nas 

MPEs constitui uma das principais dificuldades encontradas em muitas pesquisas 

(SHELDON, 1994; MORAIS, 1999; ALBURQUERQUE, 2004; LUCENA, 2004; 

MIRANDA et al., 2008), gerando como consequência uma cultura organizacional de não 

utilização das informações contábeis nestas empresas. 

Albuquerque (2004) observou que boa parte das decisões tomadas pelos gestores das 

MPEs são baseadas na intuição e experiência do gestor, não sendo fruto de uma análise 
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financeira e econômica da empresa, cabendo ao contador demonstrar a importância do uso das 

informações contábeis para uma gestão empresarial mais adequada à realidade das MPEs. 

Para Bitaraes et al. (2018), a informação contábil tem tido uma baixa adesão como 

instrumento auxiliar para a gestão empresarial nas MPEs. Para Albuquerque (2013), esta 

baixa adesão do uso da informação contábil como instrumento de gestão nas MPEs se deve às 

falhas no sistema de informação ou pela completa falta de recursos a serem aplicados na área 

contábil. 

Nesse sentido, parte considerável dos gestores das MPEs não faz uso da informação 

contábil para a tomada de decisão, argumentando não vislumbrar benefícios para a gestão 

empresarial, acreditando ainda se tratar de um investimento sem retorno (VAZ; ESPEJO, 

2015). Em contraposição ao exposto pelos gestores, Bordin e Gatti (2001) ressaltam as 

necessidades das MPEs em manterem uma contabilidade que não se atente apenas ao 

cumprimento das normas, mas que tenha a função de produzir informações úteis para a 

tomada de decisão pela gestão organizacional. 

Diante do foi apresentado, depreende-se que embora boa parte dos gestores das MPEs  

desconsiderem a relevância da informação contábil como ferramenta auxiliar a tomada de 

decisão, seja pelo aumento dos custos organizacionais para implementação de um setor 

contábil na empresa, seja por desacreditar que a contabilidade forneça subsídios úteis para a 

gestão organizacional, estudos revelaram que as MPEs que fizeram uso dessa informação 

contábil apresentaram melhor perspectiva de crescimento organizacional e menor risco de 

falência empresarial.  

 

2.3. Estudos anteriores 

Sobre estudos anteriores envolvendo o tema, no estudo realizado pelos autores 

Bernardes e Miranda (2011) foi analisada a função da informação contábil em quatro 

empresas de serviço. Foi identificado pelos autores que os gestores e contadores se limitaram 

ao recolhimento dos tributos, e que tais empresas não se utilizavam das informações contábeis 

para a tomada de decisão, possuindo ainda uma visão de curto prazo e focada no fluxo de 

caixa, a exceção da empresa de maior êxito que se utilizava de algumas informações contábeis 

para a gestão empresarial. 

Amorim e Silva (2012), em estudo acerca da utilização das informações contábeis na 

gestão organizacional das MPEs da cidade Salvador, obteve que 46,67% dos gestores faziam 

uso da contabilidade para fins tributários, 33,33% para fins trabalhistas e somente 20% 

utilizam as informações como instrumento para auxiliar a tomada de decisão, revelando assim 

uma baixa adesão por parte dos gestores empresariais das MPEs do uso da informação 

contábil como ferramenta auxiliar para a tomada de decisão. 

Silva et al. (2010) buscaram evidências acerca das formas de utilização das 

informações contábeis por 55 MPEs, localizadas na região metropolitana do Recife (PE), 

realizadas através de entrevistas com os gestores organizacionais. O resultado da pesquisa 

identificou que, na maioria dos casos, os relatórios disponibilizados eram os mais tradicionais 

e que a maioria dos gestores não utilizava a Contabilidade para acompanhamento de metas, 

aferição de desempenhos ou avaliação dos impactos financeiros resultantes da tomada de 

decisão. 

Estudos recentes, como o realizado por Freitas e Leitão (2022), no município de 

Poção, localizado no agreste pernambucano, revelou que os gestores das MPEs consideraram 

as informações contábeis importantes para a tomada de decisão, entretanto, a utilização dessas 

informações para o processo decisório da empresa não ocorreu de forma ampla, devido à 

maior confiabilidade dos gestores em sua experiência profissional, e por vezes, até em sua 

intuição como fonte de informação para auxiliar a tomada de decisão.  
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Corroborando este entendimento, Santos, Dorow e Beuren (2016), em seu estudo 

realizado na cidade de Alto do Vale, em Itajaí, evidenciaram que a tomada de decisão nas 

MPEs era baseada na própria experiência pessoal de seus gestores, e que ferramentas de 

gestão eram desconhecidos ou negligenciados pelos empresários, ainda que soubessem da sua 

importância. 

Para Silva e Marion (2013), os gestores das MPES apresentam baixa adesão aos 

relatórios contábeis por apresentam dificuldades em seu entendimento, a exemplo da 

linguagem técnica utilizada nestes relatórios. Reforçando este entendimento, Coutinho et al. 

(2016) observaram em sua pesquisa que entre os fatores que dificultam a utilização da 

contabilidade gerencial nas microempresas havia o desinteresse por parte dos usuários das 

informações contábeis, além do aumento dos honorários cobrado. Entretanto, o estudo revelou 

ainda que gestores identificaram benefícios, como a redução de custos e aumento dos lucros. 

O estudo realizado por Arend (2017), acerca da utilização da informação contábil e 

gerencial para a tomada de decisão pela gestão em MPEs no município de Marques de Souza-

RS, constatou que os empresários compreendem a relevância da contabilidade na empresa, 

mas não a utilizam em toda a sua extensão na gestão empresarial e nem como instrumento 

auxiliar à tomada de decisão. 

No estudo desenvolvido por Oliveira e Benetti (2016), onde foram analisadas a 

percepção dos micros e pequenos empresários do município de Chapecó/SC, relativos à 

importância da informação contábil para a gestão empresarial, evidenciou-se a consciência 

dos empresários acerca das funções e da importância dos trabalhos desenvolvidos pelo 

profissional contábil. Entretanto tais empresários, seja por motivos de desinteresse, seja por 

falta de assessoramento contábil, frequentemente não utilizam dessa informação para auxiliar 

a tomada de decisão. 

O estudo apresentado por Gomes (2021) abordou o uso das informações contábeis em 

MPEs para a tomada de decisão organizacional, na cidade João Pessoa – PB. Com relação aos 

resultados encontrados, mediante aplicação de questionário em 30 MPEs, obteve-se que as 

informações utilizadas pelos gestores visavam somente cumprir as exigências legais e fiscais. 

No tocante às informações de caráter gerencial, observou-se que a maioria dos empresários e 

gestores questionados quase não consideravam a importância deste tipo de informação.  

Tendo em vista o que foi apresentado, percebe-se que a informação contábil é de 

grande importância para as organizações, se tornando um importante instrumento de auxílio à 

tomada de decisão. Percebeu-se também diante dos estudos apresentados, que embora 

empresários e gestores das MPEs pareçam reconhecem a importância do uso da informação 

contábil para a gestão organizacional, muitos optam por não utilizá-la seja por dificuldades no 

entendimento do seu conteúdo, seja pelo excesso de confiança na experiência profissional, 

seja por elevação nos custos empresariais para elaboração de relatórios contábeis mais 

detalhados que possam embasar a tomada de decisão por seus gestores.  

Enfim, inúmeros são os motivos que conduzem os empresários e gestores das MPEs à 

não utilização das informações contábeis para a tomada de decisão. Identificar os fatores que 

limitam o uso da informação contábil nas MPEs pode se tornar de grande relevância para a 

compreensão do processo de gestão nessas empresas.  

 

3. METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada caracterizou-se como descritiva, visto que de acordo com o 

objetivo da pesquisa se buscou descrever as características da população objeto do estudo. 

Como relatado por Beuren (2008), que define os estudos descritivos como àqueles cujos 

objetivos sejam: a observação dos fatos, registros, análises, classificação e interpretação dos 

dados coletados. 
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O objeto de estudo são as micro e pequenas empresas que atuam no segmento da 

educação infantil, ensino médio e técnico, de instituições privadas cadastradas no Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira- Inep, estabelecidas em 

Camaragibe – PE. Como critério para a classificação das empresas em microempresas e 

empresas de pequeno porte, foi adotado o estabelecido através da Lei Complementar Federal 

n
o
 123/2006. A Lei Complementar Federal n

o
123/2006, classifica as empresas com base no 

faturamento bruto anual da organização, segundo os critérios elencados no Quadro 1. 

 
Classificação das empresas Limite de faturamento anual 

MEI  Até R$ 81.000,00  

Microempresa (ME) Igual ou inferior a R$ 360.000,00 

Empresa de Pequeno Porte (EPP) Entre R$ 360.000,01 a R$ 4.800.000,00 

Quadro 1- Classificação das empresas segundo o faturamento anual 

Fonte: Lei Complementar Federal no123/20006 

 

Para realização da pesquisa utilizou-se como instrumento de coleta de dados, a 

aplicação de questionário por meio de um levantamento (tipo survey). O questionário, 

baseado no instrumento de Freitas e Leitão (2022), encontra-se estruturado em dois blocos. O 

primeiro contendo o perfil dos respondentes e o segundo com questões que abordavam o uso 

da informação contábil na gestão das MPEs, incluindo uma escala tipo Likert, com cinco 

níveis que variavam de 'nunca' a 'muito frequente'. 

 O universo foi composto pelos estabelecimentos de ensino privado de micro e 

pequeno porte que atuam no segmento da educação infantil, ensino médio e técnico, em 

instituições privadas do município de Camaragibe, cadastrados no site do INEP. Das 41 

empresas relacionadas, 7 foram excluídas por estarem extintas, com atividade suspensa ou por 

se enquadrarem em outros portes econômicos, o que resultou em um universo de 34 micros e 

pequenas empresas. Com o universo estabelecido, realizou-se o estudo sob a forma de censo, 

sendo o questionário enviado para todas as empresas que compunham o universo de pesquisa. 

Como retorno, obteve-se um total de 13 respondentes, representando uma taxa de resposta de 

38,23%. 

Finalizada a coleta dos dados, seguiu-se a análise de dados, os quais foram 

organizados e tabulados para obtenção das frequências das respostas obtidas. 

 

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Com relação ao perfil dos respondentes objeto do estudo, observou-se que em relação 

ao sexo 8 eram do sexo feminino e 5 do sexo masculino. Com relação à faixa etária dos 

respondentes da pesquisa, verificou-se que 5 respondentes possuíam entre 31 e 40 anos de 

idade, 4 respondentes com idade entre 41 a 50 anos, 3 respondentes com idade entre 51 a 60 

anos e 1 respondente com idade maior que 60 anos. Quanto à escolaridade dos participantes 

da pesquisa verificou-se que 1 respondente possuía o ensino fundamental, 6 respondentes 

possuíam o ensino superior completo e 6 respondentes apresentavam nível de especialização. 

No que diz respeito ao cargo que os respondentes ocupavam na empresa, verificou-se que 5 

respondentes eram diretores escolares, 2 respondentes eram proprietários do estabelecimento 

de ensino, 2 são contadores, 1 respondente ocupava a função de gerente escolar e 2 ocupavam 

a função de coordenador escolar. Em relação ao tempo de existência dessas empresas, pôde-se 

detectar que 10 possuíam mais de 20 anos de existência, 2 possuíam de 6 a 10 anos e 1 

possuía de 16 a 20 anos.  

Com relação ao uso da informação contábil pelas escolas, constante do segundo bloco 

do questionário, iniciou-se o questionamento acerca da existência de contador, onde 
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constatou-se que em 11 das escolas pesquisadas existia contador, e apenas 2 não possuía 

contador. Estes dados estão apresentados na Tabela 1, a seguir: 

 

Tabela 1-  Existência de contador 
Existência de contador Frequência Porcentagem 

Sim 11        84,6% 

Não 2 15,4% 

Total 13 100% 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Foi realizado questionamento acerca do contador ser funcionário do quadro interno da 

escola ou de empresa terceirizada (escritório contábil), no qual se pôde observar que em 11 

das escolas pesquisadas o contador era terceirizado e apenas uma possuía contador interno à 

organização, como mostra a Tabela 2. 

 

Tabela 2- Vínculo do contador 
Vínculo Frequência Porcentagem 

Interno 1      8,3% 

Externo  11  91,7% 

Não informou 1 8,3% 

Total 13 100% 

Fonte: dados da pesquisa 
 

Com relação ao questionamento do uso da informação contábil para a tomada de 

decisão, observou-se que em 8 das escolas pesquisadas há uso da informação contábil para 

tomada de decisão, em 3 das escolas pesquisadas o uso da informação contábil ocorre 

ocasionalmente e em 1 das escolas pesquisadas não há uso da informação contábil para 

tomada de decisão, conforme demonstrado na Tabela 3 apresentada abaixo: 

 

Tabela 3- Uso da informação contábil para tomada de decisão 
Uso da informação Frequência Porcentagem 

Sim 8          66,7% 

Não 1 8,3% 

Às vezes 3 25% 

Não respondeu 1 8,3% 

Total 13 100% 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Quando questionados sobre quais recursos são mais utilizados para a tomada de 

decisão em seu estabelecimento de ensino, podendo o respondente assinalar mais de uma 

opção, observou-se que 66,7% dos respondentes tomam decisões baseadas nas demonstrações 
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contábeis, 58,3% baseados em sua experiência como empresário, sendo essa mesma situação 

constatada por Hall et al. (2012). Observou-se que 50% tomam decisões baseadas em 

informações de mercado, 16,7% com base em relatórios, 8,3% dos respondentes tomam 

decisões baseadas em programas gerenciais, conforme demonstrado na Tabela 4. 

 

Tabela 4- Recursos mais utilizados para a tomada de decisão 

Recursos Frequência Porcentagem 

Experiência do empresário 7 58,3% 

Demonstrações contábeis 8 66,7% 

Relatórios 2 16,7% 

Informações de mercado 6 50,0% 

Outros 0 - 

Programas gerenciais 1 8,3% 

Fonte: dados da pesquisa 

 

No que concerne ao questionamento sobre para quais fins os respondentes utilizavam 

os serviços contábeis, podendo o respondente assinalar mais de uma opção, verificou-se que 

todos os gestores que responderam ao questionamento utilizavam os serviços contábeis para 

fins de departamento pessoal (100%). Observou-se também que a quase totalidade dos 

respondentes utilizam os serviços contábeis para fins fiscais (91,7%). Ainda se identificou 

que 50% dos respondentes utilizavam os serviços contábeis para fins gerenciais e 8,3% 

relataram que utilizavam os serviços contábeis para cumprir as obrigações junto ao fisco, 

conforme demonstrado na Tabela 5. 

 

Tabela 5- Finalidade dos serviços contábeis fornecidos à empresa 

Finalidade Frequência 

 

Porcentagem 

Fins fiscais   11 91,7% 

Fins gerenciais  6 50% 

Fins de departamento pessoal  12 100% 

Obrigações junto ao fisco  1 8,3% 

Não respondeu  1 8,3% 

Fonte: dados da pesquisa 

 

No tocante ao tipo de serviço contábil recebido pelo estabelecimento de ensino, 

verificou-se, conforme aponta a Tabela 6, que a quase totalidade dos gestores que 

responderam que utilizavam os serviços contábeis para fins de departamento pessoal (91,7%). 

Resultado análogo foi identificado ao serviço recebido pelo estabelecimento para 

contabilidade fiscal (91,7%). Constatou-se também que 25% dos respondentes recebiam 

serviço contábil gerencial, 16,7% relataram que recebiam os serviços contábeis relacionados à 
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custos. Por fim, 8,3% dos respondentes relataram receber da contabilidade serviços 

relacionados a indicadores financeiros. 

 

Tabela 6- Tipo de serviço contábil recebido pela escola 
Tipo de serviço contábil Frequência Porcentagem 

Contabilidade fiscal  11 91,7% 

Contabilidade gerencial  3 25% 

Contabilidade de custos  2 16,7% 

Departamento de pessoal  11 91,7% 

Indicadores financeiros 1 8,3% 

Fonte: dados da pesquisa 

 

A Tabela 7 apresenta os resultados do questionamento sobre quais 

demonstrações/relatórios contábeis são usados para a tomada de decisão da empresa. Nesse 

questionamento os respondentes podiam assinalar quantas opções eram utilizadas pelo 

estabelecimento de ensino. De acordo com a Tabela 14, pôde-se observar que a maior parte 

dos respondentes da pesquisa afirmou que utilizava a folha de pagamento para tomada de 

decisões, correspondendo 91,7% dos respondentes, ressalte-se ainda que 41,7% utilizavam a 

demonstração do fluxo de caixa. Resultados equivalentes de 33,3% foram obtidos para o uso 

de balancete de verificação e demonstração de resultado do exercício pelas escolas. 25% dos 

respondentes relataram o uso de indicadores financeiros e relatórios de custos, cada um. 8,3% 

fazem uso do balanço patrimonial e gerencial, cada um, e com o mesmo percentual de 8,3% 

dos respondentes alegaram não utilizar nenhum instrumento relatado para a tomada de 

decisão pela empresa. 

 

Tabela 7- Demonstrações/relatórios utilizados para a tomada de decisão 
Demonstrações/relatórios Frequência 

 

Porcentagem 

 

Balancete de verificação  4 33,3% 

Balanço Patrimonial  1 8,3% 

Demonstração do resultado do exercício  4 33,3% 

Demonstração do fluxo de caixa  5 41,7% 

Demonstração da mutação do patrimônio líquido 0 0% 

Indicadores financeiros  3 25% 

Relatórios de custos  3 25% 

Folha de Pagamento  11 91,7% 

Nenhum  0 0% 

Gerencial  1 8,3% 
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Fonte: dados da pesquisa 

 

Buscando verificar a percepção dos respondentes sobre o uso da informação contábil 

na gestão dos estabelecimentos de ensino pesquisados, foi empregado para os 

questionamentos que se seguem, escala tipo Likert com 5 níveis (nunca, raramente, 

ocasionalmente, frequentemente e muito frequente). Destaca-se que neste bloco 1 respondente 

optou por não responder a essas questões, o que gerou para esse bloco 12 respostas válidas. 

Quando os gestores foram indagados quanto à utilização das informações contábeis 

para tomada de decisão (Tabela 8), observou-se que em nenhum estabelecimento pesquisado 

utiliza muito frequentemente as informações contábeis para a tomada de decisão. 50% as 

utilizam ocasionalmente e 25% frequentemente. Foi identificado ainda que 8,3% dos 

respondentes afirmaram nunca terem feito uso das informações contábeis para a tomada de 

decisão e 16,7% dos respondentes relataram utilizá-las raramente. 

 

Tabela 8- Utilização das informações contábeis para tomada de decisão 

Uso das informações contábeis para 

tomada de decisão 

Frequência 

 

Porcentagem 

 

Nunca 1 8,3% 

Raramente 2 16,7% 

Ocasionalmente 6 50% 

Frequentemente 3 25% 

Muito frequente 0 - 

Total 12 100% 

Fonte: dados da pesquisa 

 

A Tabela 9 trata dos resultados apresentados pelos gestores quando questionados 

acerca da frequência com que estes utilizavam as informações contábeis. Pôde-se verificar 

que em todos os estabelecimentos de ensino pesquisados se utiliza as informações contábeis. 

Nota-se ainda que apenas uma das escolas respondentes alegou utilizar as informações 

contábeis raramente. Observou-se ainda que 41,7% das escolas pesquisadas o uso das 

informações contábeis ocorre frequentemente e em 50% delas ocasionalmente.  

 

Tabela 9-  Frequência da utilização da informação contábil 
Frequência do uso das informações 

contábeis 

Frequência 

 

Porcentagem 

Nunca 0 - 

Raramente 1 8,3% 

Ocasionalmente 6 50% 

Frequentemente 5 41,7% 

Muito frequente 0 - 
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Total 12 100% 

Fonte: dados da pesquisa 

 

No tocante à indagação de se as informações contábeis prestadas pelo seu contador são 

claras e de fácil compreensão, observou-se os seguintes resultados: 16,7% dos respondentes 

alegaram que muito frequentemente, 58,3% dos respondentes percebem obter estas 

informações de forma frequente e 25% ocasionalmente. Depreende-se da análise dos 

resultados que, em nenhuma das escolas estudadas, foi obtido como resultado as opções 

nunca ou raramente. Dias Filho (2000) relata que apesar da importância da informação 

contábil na tomada de decisão empresarial, a maior parte dos usuários não consegue 

compreender as informações apresentadas nos demonstrativos contábeis. Fiek e Loose (2017) 

constaram nas micro e pequenas empresas, um baixo nível de entendimento em relação às 

informações contábeis. Entretanto, os resultados aqui apresentados divergem dos 

apresentados por estes autores, já que 75% dos respondentes relataram que a clareza e 

compreensão das informações contábeis prestadas pelo contador ocorrem de forma frequente 

ou muito frequentemente.  

 

Tabela 10- Facilidade de Compreensão das Informações contábeis prestadas pelo contador 
Facilidade de compreensão e clareza das informações 

contábeis 
Frequência Porcentagem 

Nunca 0 - 

Raramente 0 - 

Ocasionalmente 3 25% 

Frequentemente 7 58,3% 

Muito frequente 2 16,7% 

Total 12 100% 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Quando indagado se a aplicabilidade das informações contábeis no processo decisório 

da empresa tem obtido resultados satisfatórios, identificou-se como resultado que 50% dos 

respondentes afirmaram que isso ocorre frequentemente, 41,7% afirmaram que 

ocasionalmente e 8,3% afirmaram que isso nunca ocorre, como aponta a Tabela 11. 

 

Tabela 11- Aplicabilidade das informações contábeis e obtenção de resultados satisfatórios na 

tomada de decisão 
Obtenção de resultados satisfatórios com a aplicação das 

informações contábeis no processo decisório 

Frequência Porcentagem 

Nunca 1 8,3% 

Raramente 0 - 

Ocasionalmente 5 41,7% 

Frequentemente 6 50% 
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Muito frequente 0 - 

Total 12 100% 

Fonte: dados da pesquisa 

 

No que concerne aos relatórios contábeis fornecidos pelo contador possibilitar o 

levantamento das informações contábeis necessárias para a tomada de decisão, verificou-se 

que 50% dos respondentes afirmaram que frequentemente esses relatórios permitiam o 

levantamento das informações para a tomada de decisão, enquanto 41,7 % responderam que 

ocasionalmente. Já 8,3% dos respondentes responderam que nunca, como apresentado na 

Tabela 12.  

 

Tabela 12- Relatórios contábeis e tomada de decisão 
Os relatórios contábeis possibilitam o 

levantamento das informações contábeis 

necessárias para tomada de decisão 

Frequência Porcentagem 

Nunca 1 8,3% 

Raramente 0 - 

Ocasionalmente 5 41,7% 

Frequentemente 6 50% 

Muito frequente 0 - 

Total 12 100% 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Quanto às decisões serem tomadas com base nas informações contábeis geradas 

através dos relatórios contábeis, observou-se que 41,7% dos respondentes afirmaram 

frequentemente tomarem as decisões com base das informações contábeis geradas a partir dos 

relatórios, 25% dos respondentes afirmaram que o fazem ocasionalmente, 16,7% nunca e 

16,7% raramente, como aponta a Tabela 13.  

 

Tabela 13- Decisões tomadas e relatórios contábeis 
Tomada de decisão com base nas 

informações contábeis geradas através dos 

relatórios contábeis 

Frequência Porcentagem 

Nunca 2 16,7% 

Raramente 2 16,7% 

Ocasionalmente 3 25% 

Frequentemente 5 41,7% 

Muito frequente 0 0% 

Total 12 100% 
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Fonte: dados da pesquisa 

 

Sobre a dificuldade em utilizar a informação contábil, na Tabela 14 são apresentadas 

as respostas dos gestores acerca das dificuldades na utilização das informações contábeis. 

Pode-se observar que 25% afirmaram que nunca têm dificuldade na utilização das 

informações contábeis, 16,7% responderam que raramente, 50% ocasionalmente, e 8,3% 

revelam que tal dificuldade ocorre de forma frequente.  

 

Tabela 14- Dificuldades na utilização das informações contábeis 

Dificuldades na utilização das informações 

contábeis 

Frequência 

 

Porcentagem 

 

Nunca 3 25% 

Raramente 2 16,7% 

Ocasionalmente 6 50% 

Frequentemente 1 8,3% 

Muito frequente 0 - 

Total 12 100% 

Fonte: dados da pesquisa 

 

 Ao serem indagados se as informações em forma de demonstrações e relatórios 

recebidas da contabilidade eram importantes para o suporte à gestão empresarial, 41,7% 

afirmaram que frequentemente, 33,3% ocasionalmente e com o mesmo percentual de 8,3%, os 

respondentes inferiram ser muito frequente, nunca e raramente, como mostra a Tabela 15. 

 

Tabela 15- Importância das informações da contabilidade para suporte à gestão empresarial 
Importância das demonstrações e relatórios 

recebidas pela contabilidade para o suporte 

à gestão empresarial 

Frequência Porcentagem 

 

Nunca 1 8,3% 

Raramente 1 8,3% 

Ocasionalmente 4 33,3% 

Frequentemente 5 41,7% 

Muito frequente 1 8,3% 

Total 12 100% 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Quando os respondentes foram questionados acerca da satisfação com as informações 

contábeis fornecidas pelo contador, obteve-se os seguintes resultados: 41,7% relataram 

estarem frequentemente satisfeitos com tais informações, 33,3% ocasionalmente e 25% muito 

frequentemente satisfeito com as informações contábeis fornecidas pelo contador.  
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Tabela 16- Satisfação com as informações contábeis fornecidas pelo contador 
Satisfação com as informações contábeis Frequência Porcentagem 

Nunca 0 - 

Raramente 0 - 

Ocasionalmente 4 33,3% 

Frequentemente 5 41,7% 

Muito frequente 3 25% 

Total 12 100% 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Adicionalmente, os respondentes foram indagados com relação à importância atribuída 

às informações contábeis para o gerenciamento das empresas. Esta questão foi respondida por 

todos os 13 respondentes. Como resultado, obteve-se que 76,9% dos respondentes consideram 

o uso as informações contábeis muito importante para o gerenciamento e 23,1% consideram 

importante.  

 

Tabela 17- Importância das informações contábeis para o gerenciamento 
Qual a importância que você atribui ao uso das 

informações contábeis para o gerenciamento das 

empresas? 

Frequência 

 

Porcentagem 

 

Sem importância 0 - 

Pouco importante 0 - 

Indiferente 0 - 

Importante 3 23,1% 

Muito importante 10 76,9% 

Total 13 100% 

Fonte: dados da pesquisa 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo teve como objetivo investigar o uso da informação contábil na gestão das 

micro e pequenas empresas que atuam no segmento da educação infantil, ensino médio e 

técnico, em instituições privadas do município de Camaragibe.  

 Como resultado, observou sobre as características das empresas pesquisadas, que a 

maior parte das empresas funcionava há mais de 20 anos, eram optantes do simples nacional, 

possuíam um faturamento bruto anual entre 120 a 240 mil reais e possuíam, em sua maioria, 

uma contabilidade terceirizada. Com relação ao perfil dos gestores, identificou-se que estas 

eram mulheres, na função de diretoria escolar, com idade entre 31 a 40 anos, com nível 

superior completo ou especialização. 
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O presente estudo revelou ainda que os principais serviços prestados pela 

contabilidade são de natureza operacional, tais como, elaboração de folhas de pagamentos, 

rotinas fiscais e elaboração de demonstrações contábeis. Entretanto, 50% dos respondentes 

revelaram utilizar as informações contábeis para fins gerenciais e 66,7% alegaram usar as 

informações contábeis para a tomada de decisão. 

Quanto ao uso das informações contábeis, verificou-se que os a maior parte dos 

respondentes compreendiam as informações contábeis prestadas e estavam satisfeitos com o 

atendimento das suas demandas e que reconheciam o valor dessa informação para um melhor 

desempenho da gestão. No entanto, 50% dos respondentes alegam possuir ocasionalmente 

alguma dificuldade na utilização da informação contábil gerada.  

Finalmente, observou-se que embora todos os respondentes atribuam importância à 

informação contábil, com a maioria a considerando muito importante, o seu uso no processo 

decisório não ocorre de forma ampla, dado que 58,3% dos respondentes afirmaram utilizar a 

própria experiência para a tomada de decisão, deixando de considerar diversas informações 

contábeis que poderiam beneficiar a gestão empresarial. 

Para pesquisas futuras, sugere-se ampliar a abrangência geográfica do estudo, bem 

como explorar o tema através de estudos de caso em empresas do segmento. 
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